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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta através do e-book “Estética e Política nas Ciências Sociais 
Aplicadas” vinte e quatro artigos com pesquisas que contribuem para a identificação, 
análise e reflexão sobre as relações existentes entre os aspectos territoriais, produção 
industrial e desenvolvimento tecnológico com as formas de vida em sociedade, permitindo 
a identificação dos impactos causados nesta.

Através das pesquisas em que se aborda o território, é possível identificar uma 
amplitude de relações estabelecidas com fatores como processos migratórios, barreiras, 
fronteiras, políticas indigenistas, violência pobreza e cidadania. 

A tecnologia aparece como objeto de estudo para análise de crimes transfronteiriços 
e processos de gestão pública, identificando-se as possibilidades de processamento de 
informações e tomadas de decisão.

Otimização e competitividade aparecem como elementos centrais nas pesquisas 
voltadas para os processos industriais e produção de mercado. A partir de metodologias 
que envolvem consumidores e gestores enquanto sujeitos do processo de pesquisa, estas 
estabelecem relações também com os aspectos territoriais e tecnológicos, identificando-
se a interdisciplinaridade entre as pesquisas que compõem o e-book que se apresenta. 

Esperamos que o e-book possa contribuir com o compartilhamento das pesquisas 
realizadas, fortalecimento da ciência como instrumento de democratização do 
conhecimento, bem como, que favoreça a realização de novos estudos e desvelamento 
da realidade. 

Boa leitura a todos e a todas. 
Luciana Pavowski Franco Silvestre.
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coordenação, avaliação e tcc é um terror,
tem filme e tem selfie de muita gente.

Aqui não cabe seu preconceito,
pobreza é um tema bem complexo
estude, pergunte, fale, de seu jeito,
ser moralista na casa alheia não tem nexo!

Saneamento, renda, saúde, educação,
divisão de terras, da água e do pão,
projetos, partilhas podem ser a solução,
pise firme, caminhe, deixe seu rastro no chão!

RESUMO: O conceito de pobreza e sua ‘evolução’ revela aquilo que as sociedades produzem 
em seu interior. O ato de pensar a pobreza poderia nos cobrar a produção de alguns retalhos 
sobre como nos relacionamos com este conceito que geralmente está longe, seja porque ela 
é algo que pertence ao outro, seja porque os retalhos nos roubam a capacidade de pensá-la 
como um todo coeso. Assim, a pobreza estética, a pobreza econômica, a pobreza política e 
a pobreza social nos dividem e nos opõem dentro de um contexto de pobreza generalizada, 
sem conteúdo, sem episteme, sem ética. Este conceito se robustece quando o cristianismo 
o eleva à categoria de ‘graça’, já que, quem o detém, estaria mais próximo da vida eterna, 
da salvação. A reflexão aqui proposta quer tomar a pobreza, não no seu conceito grego 
de desgraça esperançosa, mas como forma de entender a ‘falta’ como deficiência, como 
exclusão, como condenação acerca daquilo que não temos, mas, que almejamos, embora 
não se construam as condições para tal. 
PALAVRAS-CHAVES: pobreza, estética, arte, religião e filosofia.

ABSTRACT: The concept of poverty and its ‘evolution’ reveals what societies produce within 
them. The act of thinking about poverty could demand the production of some scraps about 
how we relate to this concept that is usually far away, either because it is something that 
belongs to the other, or because the scraps rob us of the ability to think of it as a all cohesive. 
Thus, aesthetic poverty, economic poverty, political poverty and social poverty divide and 
oppose us within a context of generalized poverty, without content, without episteme, without 
ethics. This concept is strengthened when Christianity elevates it to the category of ‘grace’, 
since whoever holds it would be closer to eternal life, to salvation. The reflection proposed 
here wants to take poverty, not in its Greek concept of hopeful disgrace, but as a way to 
understand the ‘lack’ as a deficiency, as an exclusion, as a condemnation of what we do not 
have, but which we aim for, although they are not built the conditions for this.
KEYWORDS: poverty, esthetics, art, philosophy

1 |  DESANUVIANDO ALGUNS CONCEITOS

Kant se refere ao termo estética como “a ciência de uma sensibilidade a priori” e/ou 
uma “critica ao gosto”. Em Abbagnano (2000, p. 367.) é a ciência da arte e do belo que é 
referência clara a Kant na obra Critica do Juízo. O termo ganha funcionalidade, por volta 
de 1750, na escrita de Baumgarten. Em relação à arte, Hegel dizia “a obra de arte só 
superficialmente tem a aparência da vida, pois no fundo é pedra, madeira, tela ou, no caso 
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da poesia, letras e palavras”. Assim, a arte pode ser concebida como ‘imitação’, ‘criação’ 
ou construção’. O termo pobreza percorre nossas sociedades, desde a Mesopotâmia, 
o Egito Antigo, Roma, o medievo; bate às portas da republica e traz consigo um velho 
dilema, entre os abastados e os que não possuem bens capazes de manter sua vida 
cotidiana. Por certo, o tema é tratado sob ângulos diversos, a depender do local e do 
narrador. Embora seja originalmente uma questão socioeconômica, a pobreza encontrou 
nas filiações religiosas um terreno fértil para se consolidar como espaço para (re)produção 
de representações que justificam ou criticam essa faceta social. Como a religião católica, 
o candomblé, o budismo e as religiões pentecostais tratam o tema? Diz a escritura: “bem-
aventurados os pobres porque dele é o reino dos céus” (Mt.5.3).

Não basta apenas concordar ou discordar de forma rasa sobre a relação entre 
pobreza e religião. Assim, Marx (1844. p. 85) ao se reportar à religião como ópio do povo, 
dizia:

“este é o fundamento da critica religiosa: o homem faz a religião, a religião não faz o 
homem. E a religião é de fato a autoconsciência e o sentimento de si do homem, que 
ou não encontrou ainda ou voltou a se perde[...] a miséria religiosa constitui ao mesmo 
tempo a expressão da miséria real e o protesto contra a miséria real. A religião é o 
suspiro da criatura oprimida, o ânimo de um mundo sem coração e a alma de situações 
sem alma. A religião é o ópio do povo. A abolição da religião enquanto felicidade ilusória 
dos homens é a exigência da sua felicidade real[...] a crítica do céu transforma-se desse 
modo em crítica da terra, a crítica da religião em crítica do direito, e a crítica da teologia 
em crítica da política”. 

O que importa é saber até que ponto uma crença religiosa impede ou impulsiona 
o desenvolvimento de um povo. Por meio de uma leitura ligeira dentro do cristianismo, 
iremos identificar duas correntes com visões opostas: o catolicismo – cuja premissa de 
riqueza é condenável, e o protestantismo que enxerga a riqueza como uma virtude do 
resultado do trabalho do homem. Desse modo nos perguntamos: Como a pobreza é 
retratada na pintura? Na escultura? No cinema? No teatro? Aparentemente, o estado de 
riqueza ou pobreza está diretamente atrelado ao grau de satisfação e felicidade que cada 
um sente, ou sobre o que os difere, de um ser para o outro. Mas a felicidade tem suas 
nuances. Em Séneca (2003. P 49/50) Sobre a Felicidad, encontramos um esclarecimento 
sobre o tema:

“busquemos algo bueno, no em aparência, sino sólido y duradero, y mas hermoso por 
SUS partes escondidas, descubramoslo. No está lejos: se encontrará; sólo hace falta 
saber hacia donde extender la mano [...] La vida feliz es, por tanto, La que está conforme 
com su naturaleza; ló cual no puede suceder más que si, primero, el alma está sana y en 
constante posesión de su salud; en segundo lugar, si es enérgica y ardiente, magnânima 
y paciente, adaptable a las circunstancias, cuidadosa sin angustia de su cuerpo y do 
lo que le pertenece, atenta a lãs demás cosas que sirven para la vida, sin admirarse de 
ninguna; si usa de lós dones de la fortuna, sin ser esclava de ellos”.

Embora carregue uma visão epicurista da felicidade, Sêneca oferece uma lição 
profunda acerca da posse de riquezas: a vida feliz deve ser magnânima e paciente, 
cuidadosa e sem angustia com o corpo. Corpo morada da morte, que aflige a todos, 
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sobretudo os que não pensam nisso como parte da existência. Veem o corpo apenas 
como fonte de beleza fugas, maquina de trabalho, nunca como espaço do espírito. 

Pobreza e morte têm sido parceiras. Atormentam os povos, movimentam a economia, 
derrubam bolsas, encarecem a comida, assolam nações, espalham aflições pelo mundo 
onde o corpo só se ocupa do trabalho, do belo, da felicidade, dos prazeres. Mas o corpo é 
a morada da morte, ela precisa do corpo, é o seu território. O autor português Saramago 
(2006. pg. 20ss) desvelou em seu livro Intermitências da Morte, a relação direta dessa com 
as questões mais gerais de uma sociedade como religião, sistema de saúde e economia: 

“sem morte não há ressurreição, não há igreja, ó diabos [...] a morte é absolutamente 
fundamental para a realização do reino dos céus e, não havendo ressurreição, então 
não teria sentido haver igreja [...] depois de consultar o primeiro ministro, o secretario 
de saúde exarou o seguinte despacho: considerando a imparável sobreocupação dos 
internados que já começa a prejudicar seriamente o até agora excelente funcionamento 
do nosso sistema hospitalar, o governo aconselha e recomenda que as instituições 
hospitalares que, após analise rigorosa, casa por caso, da situação clinica dos doentes 
que se encontram naquela situação e confirmando a irreversibilidade dos respectivos 
processos mórbidos, sejam eles entregues aos cuidados das famílias, assumindo os 
estabelecimentos hospitalares a responsabilidade de assegurar aos enfermos, sem 
reserva, todos os tratamentos e exames que seus médicos de cabeceira ainda julguem 
necessários e aconselháveis”.

E mais a frente tece uma escrita suave e delicada sobre este tema tão caro à 
humanidade. Nessa obra o gajo discorre:

[...] a morte afagou as cordas do violoncelo, passou suavemente as pontas dos dedos 
pelas teclas do piano, mas só ela podia ter distinguido o som dos instrumentos, um 
longo e grave queixume primeiro, um breve gorjeio de pássaro depois, ambos inaudíveis 
para os ouvidos humanos, mas claros  e precisos para quem desde há tanto tempo 
tinha aprendido a interpretar o sentido dos suspiros. Ali, no quarto ao lado, será onde o 
homem dorme. A porta está aberta, a penumbra, não obstante ser mais profunda que a 
da sala de música, deixa ver uma cama e o vulto de alguém deitado. A morte avança, 
cruza o umbral, mas detém-se, indecisa, ao sentir a presença de dois seres no quarto. 
Conhecedora de certos factos da vida, embora, como é natural, não por experiência 
própria, a morte pensou que o homem tivesse companhia, que ao seu lado estaria 
dormindo outra pessoa, alguém a quem ela não havia enviado a carta cor de violeta, mas 
que nesta casa partilhava o aconchego dos mesmos lençóis e o calor da mesma manta. 
Aproximou-se mais, quase a roçar, se tal cousa se pode dizer, a mesa de cabeceira, e 
viu que o homem estava só. Porem, do outro lado da cama, enroscado sobre o tapete 
como um novelo, dormia um cão mediano de tamanho, de pelo escuro, provavelmente 
negro. (2006. p.156)

2 |  POBREZA SOCIAL E ECONÔMICA

De modo geral, se associa à pobreza a falta de elementos que dão sustentação 
à vida cotidiana das pessoas.  Mas o excesso também causa pobreza: mortes demais 
empobrecem uma sociedade. O Coronavírus1 (Covid-19) pode ser um exemplo. A morte 
1. Um vírus descoberto em dezembro de 2019 na cidade Whuam (China) se alastrou pelo mundo em quatro meses, 
atingindo cerca de um milhão e trezentos mil contaminados e 72 mil mortos, sobretudo idosos e pessoas acometidas de 
doenças que provocam imunossupressão (hipertensão, hepatite, pneumonia, cardíacos, tuberculose, portadores de HIV, 
outras doenças pré existentes que diminuem a resistência do paciente). Inicialmente considerada como apenas uma versão 
de gripe, logo causa a maior tormenta mundial: cidades em quarentena, aeroportos fechados ou com operações restritas, 
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e sua relação direta com a economia. Para preservar a vida, uma sociedade adota a 
reclusão, todavia, isso reverbera no turismo, na vida de estudantes de todo o mundo, na 
produção de equipamentos hospitalares e cuidados dos doentes, provocando disputas 
nada éticas por suprimentos médicos. Se a falta de alimentação mínima e saneamento tem 
sido apontada como principal fator para agravamento da pobreza, no caso da Covid-19 a 
questão é a higienização pessoal diária do individuo a principal forma de disseminação. 
De todo modo, alimentação-saude-saneamento tem sido o tripé sob o qual os governos 
devem focar sua atenção, pois no final os pobres são, em última análise, os que sofrem 
as maiores consequências de uma pandemia. 

Segundo levantamento da Organização das Nações Unidas, os números da pobreza 
diminuíram nos últimos 30 anos, todavia, com as tecnologias disponíveis, ainda há cerca 
de 800 milhões de pessoas em extrema pobreza. Conforme se percebe na tabela, a cada 
oito pessoas, uma continua na extrema pobreza:

Ano Numero de pessoas em extrema 
pobreza (milhões) % da pop. mundial

1990 1850 35
1996 1855 28,8
2002 1666 25,3
2010 1078 15,6
2013 767 10,7

Quadro 01 – população e proporção de pobres – ONU - 2016
Fonte: ONU. 2016.

De acordo com o relatório, a proporção da população mundial vivendo abaixo da 
pobreza extrema caiu para mais da metade entre 2002 e 2012. A proporção de crianças 
sofrendo de nanismo com menos de 5 anos caiu de 33% em 2000 para 24% em 2014. 
Entre 1990 e 2015, os indicadores de mortalidade materna no mundo caíram 44%, 
enquanto o número de mortalidade de crianças com menos de 5 anos caiu para menos 
da metade. Em 2015, 6,6 bilhões de pessoas, ou 91% da população global, usaram uma 
fonte melhorada de água potável, comparados a 82% em 2000. Além disso, a assistência 
oficial ao desenvolvimento totalizou 131,6 bilhões de dólares em 2015, aumento de 6,9% 
em termos reais na comparação com 2014 e representa o nível mais alto já alcançado. 
(ONU. 2016.)

Por outro lado, os desafios para cumprir os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), são inúmeros: governos mais fechados, recrudescimento das fronteiras, valorização 
da população interna, desrespeito aos pactos relativos ao meio ambiente – vide governo 
Trump – guerras, ressurgimento de posições políticas xenófobas que supervaloriza 
a endogenia, posições apolíticas de homens públicos dentro de partidos políticos, se 
reclassificando como não políticos - se a maioria dos países sequer conseguiu cumprir 
escolas e universidades com aulas suspensas. Fonte: https://www.otempo.com.br/coronavirus e https://mundoeducacao.
bol.uol.com.br/doencas/covid-19.htm   acesso em 06 de abril de 2020.

https://www.otempo.com.br/coronavirus
https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/doencas/covid-19.htm
https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/doencas/covid-19.htm
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os Objetivos do Milênio, o que se dirá dos ODS, num tempo em que se assoberba o 
individualismo, seja de estado, seja o tecnológico que, por exemplo, na mesa de um 
restaurante, cada pessoa se ocupa de seu smartphone e de verificar se sua foto recebeu 
likes.

Figura 1 – Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. 
Fonte: HTTP://www.itamaraty.gov.br/pt-BR/politica-externa/desenvolvimento-sustentavel-e-meio-ambiente/134-objetivos-

de-desenvolvimento-sustentavel-ods

A taxa de pobreza no Brasil também manteve a tendência de queda no País. Ou 
seja: em 2014, alcançou 7,3% da população, o que representa uma queda de quase 70% 
em relação a 2004. Todavia, há indícios fortes de elevação depois do impeachment da 
presidente Dilma, em abril de 2016. Daí, em diante, verificou-se aumento de desemprego; 
programas sociais sofreram cortes significativos, apesar de o governo afirmar que 
Programa Bolsa Família (PBF) não sofreu cortes, sabemos que ele é parte de uma teia de 
programas que se coaduna para baixar os níveis de pobreza.

Nesse sentido, são proposições do Brasil, ate 2013, para a erradicação da pobreza:
• Até 2030, erradicar, em todos os estágios de vida, a pobreza extrema, medida pelo 

número de pessoas que vivem com menos de US$ 1,25 PPP por dia;

• Reduzir a proporção de pessoas vivendo abaixo das linhas nacionais de pobreza, 
em 2030;

• Promover a busca ativa da população, em extrema pobreza, para que todos os 
serviços e políticas públicas possam chegar com prioridade a esta população; 

HTTP://www.itamaraty.gov.br/pt-BR/politica-externa/desenvolvimento-sustentavel-e-meio-ambiente/134-objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel-ods
HTTP://www.itamaraty.gov.br/pt-BR/politica-externa/desenvolvimento-sustentavel-e-meio-ambiente/134-objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel-ods
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• Garantir, nacionalmente, até 2030, amplo acesso à proteção social com foco nas 
populações mais vulneráveis;

• Reduzir os impactos de desastres sobre populações vulneráveis;

• Implementar, em 2030, pisos de proteção social nacionais, com foco nas popula-
ções mais vulneráveis, observando questões de gênero, idade, raça, etnia, reli-
gião, orientação sexual e identidade de gênero, ou condição de deficiência, entre 
outros;

• Aumentar a resiliência das populações mais vulneráveis e reduzir as mortes e per-
das econômicas relacionadas a desastres;

• Atingir emprego decente e produtivo para todos, com foco nas populações mais 
vulneráveis, observando questões de gênero, idade, raça, etnia, religião, orienta-
ção sexual e identidade de gênero, ou condição de deficiência, entre outros;

• Promover o crescimento econômico sustentável e inclusivo, como facilitador da 
erradicação da pobreza;

• Integrar a proteção ambiental nas estratégias de erradicação da pobreza, com 
garantias à proteção do modo de vida das populações tradicionais. (Brasil. 2014).

No caso interno, a crise instaurada pós impeachment não mostra sinais animadores 
ao cumprimento das metas, pelo contrário.

3 |  POBREZA E RELIGIÃO

A religião foi utilizada, em grande parte da historia, para legitimar uma certa postura 
de resignação com a pobreza, em troca, ela prometia a salvação, “é mais fácil um camelo 
passar no fundo da agulha do um rico entrar no reino dos céus’’ (Lucas: 18 24-25). Todavia, 
em sua Suma Teológica, Tomaz de Aquino não refuta a riqueza, ao contrario, exalta-a:

“Las riquezas exteriores son necesarias, sin duda alguna, para el bien de la virtud, en 
cuanto que por ellas sustentamos el cuerpo y socorremos a los demás. Por otra parte, es 
necesario que lo que se ordena al fin de él reciba su bondad. Por lo tanto, es menester que 
las riquezas exteriores sean un bien del hombre, aunque no principal, sino secundario; 
pues el fin es esencialmente bueno, y las demás cosas, en cuanto que a él se ordenan. 
Por esto pareció a algunos que las virtudes eran los mayores bienes del hombre, y las 
riquezas exteriores, bienes ínfimos. Es, pues, necesario que lo que se ordena al fin reciba 
su modalidad según la exigencia del fin. Por consiguiente, las riquezas son buenas en 
cuanto son útiles al ejercicio de la virtud” (AQUINO, cap. 133).

Pesquisa do instituto Gallup (2010) indica que, em países pobres, as pessoas 
recorrem mais à religião, sendo constatado cerca de 95% da população de países como 
Bangladesh, Níger e Indonésia, com renda de até R$ 3.309,00, ao contrário da Suécia e 
Dinamarca onde o índice é de 47%. Segundo a pesquisa, que ouviu 1.000 pessoas em 
cada um dos 114 países, há uma tendência em acreditar que a ajuda divina vai resolver 
seus problemas. É o que explica o crescimento das Igrejas neopentecostais no Brasil, por 
exemplo, que pregam a teologia da prosperidade, com a universal e a mundial.

No budismo, essa relação não é direta. Ele não prega que o propósito da vida seja 
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a riqueza, possuir coisas. Ao contrário, no cristianismo, Adão foi condenado, não pela 
posse da maçã, mas pela soberba, a desobediência.  O budismo não considera os bens 
materiais, um fim em si mesmo, mas meio para um fim nobre, elevado. Desse modo 
o budismo considera essenciais certas condições materiais para que a pessoa alcance 
êxito espiritual. Buda considerava o contexto social e econômico como parte de um todo. 
Vejamos o que o texto no budismo na Digha-nikaya2, N. 26:

la pobreza (daliddiya) es la causa de la inmoralidad y de crímenes tales como el robo, 
la falsedad, la violencia, el odio, la crueldad, etcétera. Tanto los reyes de la antigüedad 
cuanto los gobiernos de nuestros días, han buscado la supresión del crimen mediante el 
castigo. El Kutadanta-sutta del nikaya citado, expresa cuan fútil es este método y niega 
que el mismo pueda tener éxito. En lugar de ello, el Buda sugiere que para erradicar el 
crimen es preciso mejorar las condiciones económicas del pueblo: prover de grano y 
otras facilidades agrícolas a los granjeros y labradores, poner capitales a disposición 
de los mercadores y de todos los que negociaren, así como pagar salarios adecuados 
a los empleados. Cuando el pueblo esté así provisto de los medios para obtener un 
ingreso suficiente, estará satisfecho, libre del miedo y la ansiedad y, por consiguiente, 
en el país reinará la paz y desaparecerá el crimen. Por eso el Buda les dijo a los laicos 
cuan importante era que mejorasen su situación económica. Mas ello no significa que 
haya aprobado el atesoramiento de la riqueza con avidez y apego, lo cual es contrario 
a su enseñanza fundamental, ni tampoco que haya dado por buenas todas las maneras 
de ganarse la vida, pues, como hemos visto más arriba, existen ciertos comercios que él 
condenó como medios de vida nocivos, por ejemplo, la fabricación y la venta de armas.

Assim, é possível tomar a religião como forma de agir no mundo cuja funcionalidade 
se fundamenta em Durkheim (1989) ou tomá-la para entender o significado das práticas e 
crenças religiosas alicerçada em Geertz (1979 APUD Mariz, 1901). Mas há o denominado 
“novo pentecostalismo” que aparentemente tem se apossado do objeto e cuja ação 
alienadora tem se tornado empecilho para a mudança social, que podem ser analisadas 
e/ou enfrentadas sob o ponto de vista material, político ou cultural (Mariz. 1991). Em 
qualquer dos casos e para toda filiação, se sobressai a prática de uma ‘caridade da 
pobreza’, rede de apoio e de cargos para os lideres.

Se, em parte do catolicismo, a pobreza é encarada como um problema político, nas 
pentecostais, no budismo e nas religiões de matriz africana, se prega e se manifesta certa 
neutralidade. Todavia, o “novo pentecostalismo” tem se inserido cada vez mais na política 
como estratégia de ocupação de cargos e expansão de sua ‘ideologia’. De outro lado, a 
ética de Weber, se materializa aqui como estratégia cultural de perceber/vencer/ascender 
a uma nova etapa do capitalismo. O pobre não quer eliminar os entraves estruturais 
da pobreza, ele quer deixar de ser pobre individualmente, ter bens, consumir, viajar, 
fazer seu churrasco no fim-de-semana e praticar alguma caridade quando for possível. 
A ação de pensar em estratégias para combater as estruturas que tornam a pobreza 
estrutural, histórica é coisa de cientista, intelectual, padre engajado ou alguém de classe 
média festiva. Vale lembrar que, na ética pentecostal, consumir menos é premissa mais 
2. Coleções dos longos discursos” é uma escritura Budista, a primeira divisão do Sutta Pitaka, e é composto por trinta e 
quatro suttas, agrupados em três vaggas ou divisões, quais sejam: Silakkhandha-vagga - A Divisão relativa à moralidade 
(13 suttas)Maha-vagga - A Divisão maior (10 suttas) e Patika-vagga- A Divisão Patika (11 suttas).
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importante do que produzir mais.

4 |  DESAFIOS E PONTOS CRÍTICOS

Em relação a 2014, o Brasil estagnou no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), 
no valor de 0,754 e, no ranking, mantém a posição 79, entre 188 países. Na América do 
Sul, o Brasil é o 5º país com maior IDH. Chile, Argentina, Uruguai e Venezuela aparecem 
na frente. No caso da Argentina, Chile e Uruguai, todos os indicadores são maiores que os 
brasileiros. Em relação à Venezuela, o Brasil apresenta melhores números para esperança 
de vida ao nascer e anos esperados de estudo, mas Renda Nacional Bruta (RNB) per 
capita e média de anos de estudo menores.

Considerando os 78 países analisados com IDH melhor que o Brasil, apenas Andorra, 
Arábia Saudita, Seicheles e Maurício tiveram desenvolvimento humano mais acelerado 
que o brasileiro, entre 2010 e 2015. Entre 1990 e 2015, dos 65 países com IDH mais alto, 
e com essa informação disponível, somente Cingapura, Croácia, Maurício, Irã e Turquia 
tiveram crescimento do seu desenvolvimento humano maior ou igual ao brasileiro. Nesse 
período (1990-2015), os brasileiros ganharam 9,4 anos de expectativa de vida, viram a 
renda aumentar 31,6% enquanto, na educação, a expectativa de anos de estudo para 
uma criança que entra no ensino em idade escolar aumentou três anos e a média de anos 
de estudos de adultos com 25 anos ou mais subiu quatro anos.

Ano Expectativa de 
vida ao nascer

Expectativa de 
anos de estudo

Média de anos 
de estudo

RNB per capita 
(2011 PPP$) IDH

1990 65.3 12.2 3.8 10.746 0,611
1995 67.6 13.3 4.6 11.238 0,649
2000 70.1 14.3 5.6 11.339 0,685
2005 71.9 13.8 6.1 12.117 0,698
2010 73.3 14.0 6.9 14.173 0,724
2011 73.6 14.2 7.0 14.580 0,730
2012 73.9 14.2 7.2 14.472 0,734
2013 74.2 15.2 7.3 14.582 0,747
2014 74.5 15.2 7.7 14.858 0,754
2015 74.7 15.2 7.8 14.145 0,754

Tendências do IDH do Brasil com base em dados de séries temporais consistentes
Fonte: Relatório de Desenvolvimento Humano. 2016.

5 |  POBREZA NAS ARTES PLÁSTICAS

A pobreza tem sido frequentemente retratada nas artes. Cinema, pintura e literatura 
são os formatos mais utilizados para expor as mazelas da sociedade. Aqui qualquer 
semelhança não é mera coincidência. No caso brasileiro, a importação de sonhos e 
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ilusões pré-fabricadas em Hollywood deixou o público abestalhado, foi hostil à vida nossa 
de cada dia e a crítica dissimulada de suas falhas e erros, anunciando seus inimigos e 
justificando suas próprias ideias. O cinema tem se utilizado da pobreza para promover a 
sétima arte independente dela. Contraditório? Pode ser de todo modo tem feito ‘sucesso’. 
Filmes, documentários, pinturas, grafite, sobretudo ao gosto da gente perfumada de Nova 
York, Paris, Dubai ou Roma, que veem e usam a pobreza como mote para fazer arte, sem 
que ela, na maioria das vezes, chegue ao cidadão retratado e, quando chega o sujeito 
não se reconhece, salvo raras exceções. Como dizia Bourdieu, “bom gosto se ensina e 
se aprende”. 

No filme “Quanto vale ou é por quilo” (direção: Sergio Bianchi. 2005.) a classe 
média toma a forma de uma senhora que faz analogia entre o antigo comércio de escravos 
e o marketing social que produz uma solidariedade de faz de conta, uma caridade pra se 
sentir em paz consigo mesma. Uma caridade discutível é verdade, pois não faz questão 
de esconder a ojeriza pelos pobres que a cercam, esnoba seus sentimentos e usurpa 
sua condição de excluídos. No fundo, é o que a maioria pensa sobre essa condição de 
13 milhões de brasileiros, legitimado, inclusive, por muitos que fazem parte da situação. 
A sociedade não escravista apresenta, por exemplo, via empréstimos consignados, um 
novo formato de escravidão, ao prender ‘eternamente’ o requisitante do empréstimo ao 
seu “dono”, o banqueiro, jura fidelidade ao ‘capataz’ – gerente. Podemos buscar outra 
ação misericordiosa da mídia social se analisarmos o “criança esperança”, uma aparente 
ação caridosa da Rede Globo de Televisão, em parceria com a UNICEF (Fundo das 
Nações Unidas para a Infância). Na verdade, O dinheiro não é da Globo, os espaços não 
são da Globo, os pobres não são da Globo, os donos da Globo e seus mais altos escalões 
sequer participam do evento, mas a Globo é o exemplo de instituição que pratica caridade 
com um arremedo de classe media que digita o tal 0800, mais alguma coisa, pra fazer 
sua doação e poder dormir à noite, porque algumas centenas de crianças receberão, dali 
a alguns meses, alguns computadores, a reforma de creche, ou materiais e brinquedos. 
Feito isso, todos dormirão o sono dos justos e a pobreza não mais assolará suas vidas. 
Todos abominam a escravidão moderna, mas lotam as lojas de departamento ou as 
centenas de lojas da rua  25 de março em São Paulo, pra consumir produtos chineses 
mais baratos exatamente porque usufruem da mão-de-obra escrava moderna. Ninguém 
olha a etiqueta de fabricação, o que vale é o quilo, não a qualidade. 

Mas, de acordo com Ferreira,

Tudo muda em meados do século XVIII quando a caridade se transforma em filantropia, 
entendida como a caridade cristã laicizada: “fazer o bem” deixa de ser uma virtude 
cristã para ser uma virtude social. Na ética protestante há um componente mundano 
no ascetismo pela necessidade de demonstrar não somente a Deus mas aos outros 
a renúncia e sacrifício do indivíduo como forma de provar a todos ser um merecedor 
das graças divinas. Por isso, a filantropia passa a ser um gesto de utilidade e tem na 
publicidade a sua maior arma: a busca da visibilidade que só acirra a rivalidade entre os 
benfeitores. Mas na atualidade descobriu-se que a filantropia pode ir além de meramente 
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atribuir ao doador prestígio e alívio social. (FERREIRA. Nov. 2014.).

Se as crianças pobres – as da corte ao menos figuravam nas pinturas de grandes 
artistas - são alçadas como humanos e parte da historia, no fim do século XIX, no cinema 
elas aparecem apenas em meados do século XX e, diferente do cinema do Oriente Médio, 
o cinema europeu e o americano querem contar uma história com a percepção do adulto, 
a criança é só um figurante. Ao contrário, o cinema iraniano, por exemplo, deixa a criança 
contar a história, navegar no enredo, dirigir a trama, os adultos aparecem esporadicamente. 
O que nos assemelha? A pobreza. Mas o espelho é lá, é outro. Aqui, o menino favelado, 
vítima do sistema, vira a esmeralda do cinema nacional. O cangaceiro, filho do camponês, 
para vingar a violência praticada por um proprietário de terra ou pela policia, se torna 
bandido e vive da violência; a eles, outros se agregam com motivos similares por não 
poder suportar as condições de vida a que estão submetidos (Bernardet. 2007. p.59). Mas 
os pobres, de modo geral, não se reconhecem nessa empreitada, eles querem vencer 
na vida honestamente, trabalhando, consumir os frutos do capitalismo, da tecnologia, da 
ciência. O pobre não quer eliminar a sociedade do dinheiro, das compras, dos shoppings, 
das viagens, dos smartphones, eles querem fazer parte dela. E agora que o cinema tomou 
a classe média como mote, percebemos a falta de objetividade, incapacidade de agir, as 
pessoas se encontram entre dois polos: na alienação e no marasmo das personagens de 
Zulmira e Valquíria, do filme A falecida (1965), de Saraceni. 

O homem pobre, futuro classe média, é o Paulo Honório de São Bernardo, que 
executa um plano para ter a propriedade. Maltrata a esposa Madalena que, ao contrário 
dele, é sabe ler e escrever; elimina seus opositores, faz acordos com o juiz, com o padre, 
o político. Ele não se preocupa com as letras, ele quer terra, cabras, homens para mandar, 
cobrar juros. A miséria e a pobreza são o cenário de Graciliano Ramos (São Bernardo), de 
Clarice (O quinze), de Guimarães (Grande Sertão: veredas), MV Bill (Falcão – meninos do 
tráfico), de Soares (Cabeça de Porco), entre tantos outros.
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Fonte: Lasar Segall – interior de pobres (1921)

Em outras imagens, Segall transpõe para a sua obra um sentimento de tristeza 
e miséria, como se, de fato, a condição de possuidor de poucos bens materiais fosse 
determinante para uma situação de felicidade. As expressões no rosto de cada pessoa 
transparece uma situação de pena; ao fundo, o defunto completa a cena que, na 
representação popular, reforça a ideia de que “na outra vida tudo será melhor”. A miséria 
se apresenta na falta de bens (tons pastéis na pintura acentuam essa ideia). Aqui a morte 
não tem a mesma leveza e poesia do texto de Saramago. Assim como em ‘retirantes’ de 
Portinari, a morte é a visão negativa da passagem, da transladação. O contraditório é que 
a tela chama mais atenção do que o fato real, e isso nos remete à observação de Jean 
Claude Bernardet (2014), 

“a esteticização da pobreza, sobretudo no cinema brasileiro, cria o discurso do consenso, 
além disso, chama para a piedade, a bondade e a lamentação da infelicidade, uma vez 
estetizada, a miséria fica despolitizada, virou o achado da classe media”.

Em outro artista brasileiro – Portinari - a obra também tem o tom de retratar a 
pobreza, sua penúria, sua falta. As cores escuras ou amarelecidas, sem vida, a falta de 
vegetação, as pessoas esquálidas, animais raquíticos. “Os retirantes”, “enterro na rede”, 
“criança morta”, “o café”, “o lavrador de café”, “roda infantil”, “os despejados”, “o pranto de 
Jeremias” são obras em que a pobreza se apresenta. Não estou julgando o artista, estou 
afirmando que, na arte, até a miséria fica bonita, ganha plasticidade, ganha leveza, mas 
como brasileiro não lê, não vai a museus, nem a galerias de arte, o tema não faz parte de 
seu cotidiano.
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  Fonte: Candido Portinari – retirantes (1944)

A obra de Portinari Os retirantes, de 1944, em especial, que figura em um dos 
módulos da pós graduação em Educação, Pobreza e Desigualdade Social (Secadi/Mec), 
retrata uma família de retirantes que foge da seca, da miséria e da fome. Essa família é 
composta por nove membros e, olhando atentamente, percebe-se que a mulher carrega 
mais um em seu ventre. Aparentemente a família é composta pelo patriarca, um senhor 
mais velho que se encontra à esquerda da pintura. Na sua frente, provavelmente a neta 
mais velha, que segura um de seus irmãos. A mãe de todas as crianças se encontra ao 
fundo, com um bebê no colo e grávida de outro e segurando, em sua cabeça, uma trouxa. 
Ao seu lado, o pai, segura uma das crianças pela mão e tem outras duas ao seu lado, 
sendo que, na outra mão, o pai carrega uma pequena trouxa que provavelmente contém 
os únicos pertences da família. 

A expressão no rosto de um deles é a mesma, uma expressão triste e mesmo 
apelativa, um pedido de ajuda para acabar ou minimizar todo o sofrimento passado por 
eles. A paisagem é sombria e deserta, cores neutras e nuvens e urubus completam o 
cenário. Todos estão descalços em um terreno irregular, em meio a pedras e pedaços de 
ossos, usando farrapos de roupas e alguns chapéus para se proteger do sol escaldante 
da região que torra. A morte é um elemento implícito na obra, mas, quando vemos esta 
obra, flui um pensamento recorrente pela imagem da família, pelo cenário sombrio, pelas 
cores que o artista utilizou. Sobre a pena, o desejo que eles encontrem comida, água e 
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trabalho. É com este apelo social que a classe media da sociedade encontrou uma forma 
de tratar o problema de quem vive miseravelmente (Silva, 2010).

Conseguimos observar também que, através da arte, é possível levar educação, 
informação e provocar a reflexão acerca de vários temas, neste caso, o da pobreza, da 
desigualdade social. A arte não é somente uma obra para se observar e cultuar. Como 
agente social, ela pode ser uma grande ferramenta propulsora para que as pessoas tomem 
consciência de que, para uma reversão do quadro de miserabilidade social e cultural que 
avança em escala global, será necessário que a uma reflexão corresponda sempre a uma 
ação afirmativa com essa finalidade.

Por fim, não gostamos da pobreza, da falta, da carência. E, como nós, a escola 
também não. A pobreza chega à escola no corpo físico dos alunos e professores, mas 
estes últimos não se consideram pobres, todavia moram no mesmo bairro que seu aluno, 
frequentam a mesma Igreja, vão ao mesmo mercado. Falamos de pobreza na escola, mas 
ela está distante e estamos sempre falando do outro.

A pobreza chegou à escola por imposição teórico-jurídico, via uma regra moral ou 
diretriz pedagógica. Não chegou como objeto material que envolve crianças e adultos. 
“Ela esta nos livros de literatura, “Vidas Secas”, “O Quinze”, “Os sertões” mas o povo não 
lê literatura, logo não reflete sobre ela.

A pobreza chega a algumas escolas por meio da fotografia dos livros didáticos, ou 
das fotos belíssimas de Sebastião Salgado, homem de extraordinária sensibilidade que 
nos provoca inveja, chegamos mesmo a imaginar que, com uma boa máquina fotográfica, 
podemos fazer o mesmo. A pobreza chega à escola por meio do cinema em “Vida e morte 
Severina”, “Central do Brasil”, “Dois filhos de Francisco”, “Quanto vale ou é por quilo” e 
sai tão logo o filme se acaba, pois ele não é um recurso pedagógico, só um recurso pra 
suprir o tempo do professor, ou porque é chick. E como o povo não vai à exposição de 
arte e prefere os filmes de Hollywood, a pobreza não participa de sua vida, embora, em 
seu meio, a pobreza reine. 

Retomo ainda Bernardet:

“Grande parte da produção literária, teatral ou cinematográfica envolve as 
mesmas regras do mercado de luxo: arte decorativa, os espelhos, o vermelho 
e dourado, o requinte progressivo da moda, a publicação de livros de culinária, 
o impulso do turismo, o aumento dos clubes de campo [...] uma cultura que 
tem como critério apenas a qualidade é uma cultura morta, ainda mais quando 
de ‘boa qualidade’ se torna sinônimo de consumível. Eis a cultura que a maior 
parte da classe média brasileira culta se mostra atualmente apta a produzir e 
consumir” (BERNARDET. 2007. p. 24ss).

Em “O Mito da Marginalidade” (Paz e Terra, 1981), a pesquisadora brasilianista Janice 
Perlman demonstra, com pesquisas empíricas feitas em favela no Rio de Janeiro, como 
os favelados são funcionais ao sistema, desde como reserva de mão-de-obra barata, 
garantia de emprego de assistentes sociais, sociólogos e urbanistas, até culturalmente 
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como insumos vitais à cultura pop de classe média com suas gírias, música, comidas etc. 
Hoje, a escravidão é cínica e repetida como farsa. Depois da era neoliberal dos tempos 

de Fernando Henrique Cardoso e o sucateamento do Estado que entrega para o Terceiro 
Setor o gerenciamento das mazelas sociais, a velha filantropia tornou-se marketing social: 
a pobreza dos derrotados da meritocracia se transforma em estímulo mercadológico da 
esperança. Vemos agora a PEC da terceirização, a reforma da previdência, a reforma 
trabalhista e o pobre, imóvel, frente a tudo isso. É como se o capitão do mato que recupera 
uma escrava grávida fugitiva para garantir a permanência do seu filho e a paz da sua 
família fosse uma tragédia brasileira de um passado onde a violência era escancarada, 
explícita em um cotidiano violento: a religião era um mero conforto para anestesiar a 
indignidade.

6 |  À GUISA DE FINALIZAR 

Walter benjamim em seu texto “experiência e pobreza” (1933) nos conta a parábola 
de um pai que diz aos filhos que no seu vinhedo há um tesouro enterrado. Após a morte do 
ancião, os filhos cavam o terreno, mas nada acham. Com a chegada do outono, as vinham 
produzem mais do que qualquer outra da região e assim os filhos compreenderam o que 
quisera lhes dizer o velho pai: o tempo lhe dá certa experiência. Segundo o autor, com 
as novas formas de tecnologia e saber surge uma nova forma de miséria. Quanto mais 
enclausurados em nossas vidas maior a pobreza de experiências se revela, galvanizada 
no individualismo do cyber espaço, do e-book sem cheiro e sem cor, das amizades e 
romances virtuais, das historias não contadas aos filhos por seus pais. Contador de 
historias virou profissão. E esta miséria não é minha, é nossa. E daí surge a barbárie. 
Barbárie que para Nietzsche se concretiza na universalização da cultura. Quanto mais 
universal, menos experiências plurais, mais pobreza generalizada.

Mais tecnologia no campo, maior a produção anual de alimentos, todavia a fome 
continua grassando e ceifando vidas aos milhares. A medicina está na prateleira e o 
doente ali muito próximo, separado por algumas dezenas de dólares, por uma licitação 
corrompida pela falta de ética do homem público. Feito vidro que não cola em nada, o 
homem tem se construído não para aspirar novas experiências, mas para libertar-se delas. 
Frio e liso, o homem vidro incorpora o personagem Mickey fatigado com as complicações 
da vida diária veem a vida como ponto de fuga cuja existência se basta a si mesma. 
Em seus edifícios, quadros e narrativas a humanidade se prepara, se necessário, para 
sobreviver à cultura. E o que é mais importante: ela o faz rindo.

Os 53 milhões de pobres e miseráveis do Brasil segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística na PNAD de 2014, só nos comovem na tela do cinema ou numa 
reportagem relâmpago da TV que logo se segue à previsão do tempo e, no conforto do 
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meu sofá, com o controle ao alcance da mão, degusto um saco de pipocas de micro-
ondas com uma coca cola. Nada de estourar a pipoca do milho e espremer umas laranjas 
pra um suco de acompanhamento. Melhor se tudo isso puder ser pedido via Ifood, sem 
louça suja, sem cheiro de banha de porco pela casa, ‘sem perder tempo’, pois tempo é 
dinheiro. Mais feliz com menos experiências.

Os dados mais recentes no Brasil apontam um crescimento da extrema pobreza nos 
últimos três anos. O governo de Jair Bolsonaro represou 1 milhão de novas concessões 
de bolsa família. As reformas da previdência, fiscal e tributaria estão jogando milhares de 
trabalhadores com ou sem registro legal na incerteza de um futuro sem perspectivas. De 
acordo com fundação Getulio Vargas (2019) em 2008 a miséria atingiu seu menor índice 
(8,38%) e voltou a subir daí em diante chegando em 2019 na casa dos 13%. 

Comida, saneamento, educação, respeito as diferenças, convívio integral com 
o meio ambiente, percepção do outro como parte do que me completa poderia ser a 
chave para a concretização da frase inicial do romance de Saramago “no dia seguinte 
ninguém morreu”. Nem de fome, nem por causa das guerras, nem por xenofobia, nem pela 
disputa de propriedades, nem por inveja, nem por falta de solidariedade. Todos viveram 
esperançados livres.
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